
Elpídio Reis
ex-presidente da ASL

Quando, nas horas de íntimo desgosto, o de-
salento te invadir a alma e as lágrimas te aflo-
rarem aos olhos, busca-me: eu sou AQUELE 
que sabe sufocar-te o pranto e estancar-te as 
lágrimas;

Quando te julgares incompreendido dos que 
te circundam e vires que, em torno, a indiferen-
ça recrudesce, acerca-te de Mim. Eu sou a LUZ, 
sob cujos raios se aclaram a pureza de tuas in-
tenções e a nobreza de teus sentimentos;

Quando se te extinguir o ânimo para arras-
tares as vicissitudes da vida e te achares na imi-
nência de desfalecer, chama-Me. Eu sou a força 
capaz de remover-te as pedras do caminho e 
sobrepor-te às adversidades do mundo;

Quando, inclementes, te açoitarem os ven-
davais da sorte e já não souberes onde inclinar 
a cabeça, corre para junto de Mim. Eu sou o 
REFÚGIO, em cujo seio encontrarás guarida 
para o teu corpo e tranquilidade para o teu es-
pírito;

Quando te faltar a calma, nos momentos 
de maior aflição, e te considerares incapaz de 
conservar a serenidade de espírito, invoca-

Me: Eu sou a PACIÊNCIA que te faz vencer os 
transes mais dolorosos e triunfar nas situações 
mais difíceis;

Quando te debateres nos paroxismos da dor 
e tiveres a alma ulcerada pelos abrolhos, grita 
por Mim: Eu sou o BÁLSAMO que te cicatriza 
as chagas e te minora o padecimento;

Quando o mundo te iludir com suas pro-
messas falsas e perceberes que já ninguém 
pode inspirar-te confiança, vem a Mim; eu sou 
a SINCERIDADE, que sabe corresponder à fra-
queza de tuas atitudes e à excelsitude dos teus 
ideais;

Quando a tristeza e a melancolia te povoa-
rem o coração e tudo te causar aborrecimento, 
clama por Mim: Eu sou a ALEGRIA, que te in-
sufla um alento novo e te faz conhecer os en-
cantos de teu mundo interior;

Quando um a um, te fenecerem os ideais 
mais belos e te sentires no auge do desespero, 
apela para Mim: Eu sou a ESPERANÇA que te 
robustece a fé e te acalenta os sonhos;

Quando a impiedade acusar-te as faltas e 
experimentares a dureza do coração humano, 
procura-Me: Eu sou o perdão, que te levanta o 
ânimo e promove a reabilitação de teu espírito;

Quando duvidares de tudo, até de tuas 
próprias convicções, e o ceticismo te avassa-
lar a alma, recorre a Mim: eu sou a CRENÇA 
que te inunda de LUZ o entendimento e 

te habilita para a conquista da felicidade;
Quando já não provares a sublimidade de 

uma afeição terna e sincera e te desiludires do 
sentimento do teu semelhante, aproxima-te de 
Mim: Eu sou a RENÚNCIA, que te ensina a ol-
vidar a ingratidão dos homens e a esquecer a 
incompreensão do mundo.

Quando, enfim, quiseres saber quem sou, 
pergunta ao riacho que murmura e ao pássa-
ro que canta, à flor que desabrocha e à estre-
la que cintila, ao moço que espera e ao velho 
que recorda. Eu sou a DINÂMICA da vida e a 
HARMONIA da natureza: chamo-me AMOR, o 
remédio para todos os males que te atormen-
tam o espírito.

Manoel de Barros
ocupou a cadeira n° 1 da  ASL

Vê-se que não comeu sebo de égua o cága-
do. À procura de água, desce o cerrado, no 
pino do sol, tardoso e raro. É o próprio es-
quisitão que aprendeu paciência sem carti-
lha. O ínvio nato. O anti óbvio.

Está ali esse pobre diabo. Desmancha 
cem anos, dizem, no seu desviver. Pois o su-
co do amor até hoje ninguém viu escorrer 
de seus lábios. Não tem lábios nem artes. 
Penso no seco do verde quando o encontro. 
Dá-me a impressão de alguém obscuro que 
vem de lugar nenhum e via para nada todos 
os dias. E penso na voz de chão podre que 
tem nos seus abismos.

Seu jeito de andar é de quem está che-
gando de um bueiro. Há sempre sinais de 

incêndios e de limos na sua casca loteada. E 
um crespo ardor de chuvas extintas.

Está aí esse indivíduo cágado. Sem poder 
criar raízes sobre nada. Seu corpo não co-
nhece o espojar-se na terra e nem o frescar 
das águas. Toma banho de casca e tudo. A 
mim me parece um castigo alguém não co-
nhecer na carne o frescor de águas corren-
tes.

É cheio de vestígios do começo do mun-
do, por isso nos parece inacabado. Mas 
quando metade da terra estava por decidir 
se seria de pedra ou de água, – já estava de-
cidida a sua desforma. E quando ainda nin-
guém ousava de prever se o inseto nasceria 
de uma planta ou de uma larva, – já ele es-
tava deformado e pronto. O cágado é pois 
uma coisa sem margens; feio por igual; feio 
sem defeito.

Só quando acha no cerrado um ninho de 
pitangas, exulta-se o cágado. E se nos paus 
apodrecidos um coró abre para ele suas fo-

lhas brancas, – aí dança de lado. E deita o 
pescoço para fora. E sente os odores do sol.

Agora está aí o pobre cágado. Alguém o 
trouxe do campo e o largou no quintal, em 
volta da cozinha, no chão rico de restos de 
comida e crianças.

No começo os meninos suspenderam o 
fôlego. Ficaram de longe cubando. Veio a 
galinha xereta, arrastou asa, mexericou com 
as outras, arriscou uma bicada no casco, e 
saiu ciscando como se visse macaco vené-
reo.

Depois o cachorro, cauto, cheirou o in-
definido e foi deitar-se, de guarda. Papagaio 
espiou e saiu andando de lado. Papagaio 
quando anda de lado examina. Um garoto 
estava de cócoras de fronte da janelinha do 
cágado e via a cabeça mover-se obscena.

Logo porém se acostumaram todos. O cá-
gado já comia folhas de alface. E os meninos 
começaram a montar.

Só não conseguiram apertar a chincha!

Maria da Glória Sá Rosa 
Professora/escritora,’doutora honoris causa’ pela 
UFMS e UCDB, ex-membro da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Foi assim que, no silêncio da memória, foram 
surgindo as formas imprecisas de um caste-
lo feito de imagens sonoras, sonhos, frases 
soltas ao vento, pedras que resistiram à força 
dos raios e tempestades. Sempre que estou 
na Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
vejo-me entre luzes e sombras, risos e pran-
tos como personagem de uma entidade que 
resistiu pela força das ideias, quando tantas 
outras desapareceram sem deixar rastro.

Recuperar a memória de um espaço onde 
pessoas trocaram sentimentos, viveram ex-
periências, é tarefa das mais difíceis, porque 
as lembranças enganam, tomam formas di-
ferentes, iludem o coração ansioso de captá-
las em sua forma original. É como organizar 
uma arqueologia de emoções, que teimam 
em fugir ao processo de construir e descons-
truir interiores manchados pela pátina do 
tempo.

As lembranças veem em ondas como diz 
o poeta. A primeira reunião solene no hotel 
Campo Grande, onde, muito mais do que pla-
nos, teceram-se amizades sedimentadas no 
amor à literatura, no prazer de trabalhar a lín-
gua portuguesa, patrimônio comum dos que 
fizeram do ofício de escrever uma razão de 
existir. A falta de uma sede não impediu que 
as reuniões acontecessem para resolução dos 
mais diferentes problemas e surgimento de 
amizades duradouras. As casas dos acadêmi-
cos funcionavam numa Campo Grande sem 
grandes vias de comunicação social como o 
porto de nossas alegrias familiares.

Lembro-me particularmente de uma reu-
nião em que defendi, de forma bem-humo-
rada, a participação de Guimarães Rosa (que 
alguns não queriam aceitar como meu pa-

trono) na literatura sul-mato-grossense. Na 
discussão, tive a meu lado José Couto Vieira 
Pontes, que por sinal havia indicado meu no-
me para a Academia. Os almoços de domin-
go na chácara dos amigos Barbosa Rodrigues 
e Henedina Rodrigues eram verdadeiras ses-
sões culturais, animadas por visitantes que 
vinham de diversas partes do Brasil saborear 
delicioso churrasco, intercalado por pales-
tras sobre cultura que acentuavam o prazer 
de existir entre amigos com os mesmos ide-
ais.

Como esquecer os vatapás de Dona Zezé 
na casa de Antônio Lopes Lins, que estimu-
lava com o riso contagiante as discussões de 
Sá Carvalho e Hugo Pereira do Vale, suavi-
zadas pelo jeito tranquilo de Paulo Coelho 
Machado, o grande amenizador de situações 
conflitantes?

Que saudades dos encontros na fazen-
da de Eduardo Machado Metelo em que 
Germano Barros de Sousa, Elpídio Reis e 

Arassuay Gomes de Castro declamaram poe-
mas de sua autoria, enquanto lá fora o gado 
tranquilo se aquecia ao sol, indiferente às 
preocupações do amanhã!

Uma das minhas mais fortes recordações 
foi a posse em Dourados de José Pereira Lins 
em que meu filho Boaventura, a convite de 
Elpídio Reis, tocou Rio Paraguai, canção de 
sua autoria, que hoje me invade com o rumor 
das sensações de um tempo em que as coisas 
pareciam não sair do lugar.

Barbosa Rodrigues,  Henedina,  Sá 
Carvalho, Hugo Pereira do Vale, Eduardo 
Metello, Germano Barros de Sousa, Arassuay 
Gomes de Castro, Elpídio Reis, Paulo Coelho 
Machado, Boaventura e tantos outros queri-
dos amigos onde estão todos eles? Estão to-
dos dormindo profundamente nas dobras 
da memória de onde vamos resgatá-los para 
esse processo de retorno à vida que é nosso 
recurso contra o esquecimento.

A todos que se foram, minha saudade. Aos 
que ainda permanecem, a alegria de habitar 
um castelo cujas pedras resistem à força das 
águas do tempo.

* texto escrito em 2013

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
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Suplemento Cultural
As pedras resistiram às águas do tempo* POESIAs

CLAMOR DE UM CIDADÃO
                            (Para os políticos)

Louvado seja o ser excepcional
Que, da política fazendo parte,
Não trama todo tipo da vil arte
Para à Pátria somente fazer mal!

Tu, que não és ladrão, sujo, animal,
Corrupto, assassino, um bacamarte,
Por Deus faça o que aqui eu vou rogar-te:
Denuncia este bando de chacal!

Que sintam quanta desumanidade
Causam ao povo, aos velhos e às crianças,
Lhes roubando o pão e um viver mais terno...

Pois que, se persistirem na maldade,
Cela fria é o lugar destes pilantras,
Até que a morte os leve para o Inferno!

Geraldo Ramon Pereira
coordenador deste Suplemento pela ASL

A FORÇA INTERIOR

Tudo é força
Só Deus é Poder
Foi dito
 
Força interior:
— Saibamos a que isso se destina!
 
Muitos lamentam
“Ausência de Deus”
Nos corações
E diante do crime
Do desalento e da dor
Queixa-se a humanidade
 
Entretanto
Cresce a indiferença
E ainda mais no íntimo
De muitas pessoas
Que se negam à solidariedade
E permitem ou promovem
A fome e a injustiça
E depois choram amargamente
Mas somente quando a violência e as misérias
Batem à sua porta
 
A força interior nos é dada
E por nós deve ser desenvolvida
Com o intuito da solidariedade humana
E íntima ascensão ao Divino
 
Que dizer de nós mesmos
Quando a nossa potencialidade
Permanece inativa aos bons tentames?
 
Soa em nossa vida
O tempo de plantar e colher
Abraçar e afastar
Acolher e deixar partir
 
Mas a virtude
Do arrependimento sincero
Com relação aos nossos malfeitos
Só costuma aparecer
Junto ao anjo encarregado
De nos transportar além das fronteiras
Do corpo físico
Na hora daquilo a que chamamos
Nossa morte
 
Guimarães Rocha
poeta e escritor, membro da ASL

A todos que se foram, minha 
saudade. Aos que ainda 
permanecem, a alegria de 
habitar um castelo cujas 
pedras resistem à força das 
águas do tempo”

Um Amigo

Meditação

Brasão da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

correio B6 Correio do estado 
sábado/domingo, 25/26 de MAIO de 2019

Quando te debateres nos 
paroxismos da dor e tiveres a alma 
ulcerada pelos abrolhos, grita por 
Mim: Eu sou o BÁLSAMO que te 
cicatriza as chagas e te minora o 
padecimento”

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

QUINTA 30/05: CHÁ ACADÊMICO DA 
ASL TRAZ IMPERDÍVEL PALESTRA 
SOBRE FERNANDO PESSOA – A 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 
realizará o seu “Chá Acadêmico” do mês 
na quinta-feira (30), a partir das 19h30min, 
na sede da instituição: Rua 14 de Julho, 
4.653 – Altos do São Francisco. Para esta 
edição, o convidado da ASL é o ativista cul-
tural, poeta e compositor Sílvio Santana, 
que ministrará concisa palestra aberta so-
bre o tema: “Não sei quantas almas tenho 
– A diversidade do pensamento na obra de 
Fernando Pessoa”. Na abertura do evento, 
especial apresentação ao vivo da canto-
ra (e fadista) Kelly Escobar. Formado em 
Engenharia, Jornalismo e Artes Cênicas, 
especialista e estudioso do poeta portu-
guês, o eclético Sílvio Santana mantém em 
Campo Grande a Casa Fernando Pessoa, 
espaço aberto a eventos culturais e artísti-
cos.


